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Brasileiro reduz uso de cheques e 
adota cartões

A tendência de queda no uso de cheques e de maior 
utilização de cartões de crédito e de débito, se manteve em 2010. 
De acordo com o Banco Central (BC), os pagamentos por meio de 
cheques caíram 7,1% no ano passado, em relação a 2009. No caso 
dos cartões, houve alta de 23%. Os números constam do adendo 
estatístico 2010 do Diagnóstico do Sistema de Pagamentos de 
Varejo do Brasil.

No total, segundo o BC, a quantidade de pagamentos 
envolvendo clientes - cheques, cartões de pagamento, 
transferências (como DOC e TED) e boletos de cobrança - cresceu 
19% em 2010, em relação ao ano anterior. O BC informou ainda 
que o canal Internet, Home e Office Banking foi o mais utilizado 
pelos cliente.

Outro dado mostra que, em 2010, a quantidade de 
terminais de captura de transações com cartão de pagamento 
manteve-se estável, refletindo o fim da exclusividade dos 
credenciadores de pagamento com cartões, nas redes de caixas 
eletrônicos, o BC informou que permanece elevado o número de 
terminais por milhão de habitantes (917 terminais por milhão de 
habitantes) e baixo o número de transações de saque (15 
transações por habitante) quanto por terminal (16.595 transações 
por terminal), em comparação com a média de outros países (28 e 
35.519, respectivamente).

O relatório destaca ainda que o Sistema de Pagamentos 
Brasileiro carece de iniciativas no sentido de aumentar a utilização 
da plataforma do DDA (Débito Direto Autorizado), que elimina a 
necessidade de emissão física de boletos bancários. Também 
permanece a necessidade de se obter ganhos adicionais de 
eficiência no que diz respeito à infraestrutura, especialmente por 
meio de maior interoperabilidade ou compartilhamento nas redes 
de autoatendimento.

Já está disponível na internet, a nova versão do 
simulador de tempo de contribuição. A ferramenta permite que os 
segurados do Regime Geral de Previdência Social calculem o 
tempo de contribuição.

Ao acessar o serviço na página da Previdência Social (
www.previdencia.gov.br - lista completa de serviços ao segurado 
> Calcule sua Aposentadoria > Simulação da Contagem do 
Tempo de Contribuição), o usuário deve informar as datas de 
admissão e demissão de cada um dos contratos de trabalho.

No final é possível saber se o 
trabalhador já pode solicitar a 
aposentadoria, assim como o tempo que 
falta para ter direito ao beneficio 
integral. No caso de aposentadoria 
proporcional, além do tempo de 
contribuição, o aplicativo verifica se o 
usuário possui idade mínima para ter 
direito ao beneficio.

Simulador de aposentadoria
 pela internet 

II Torneio Soçaite dos 
Bancários de Petrópolis

Atenção Equipes, não esqueçam, é neste 
domingo, dia 03/07, a partir das 09:00h no 

Moin Recoin.

Organize a sua torcida.

TST condena TST condena 
Losango e HSBCLosango e HSBC

As empresas Losango Promoções de Vendas e o 
HSBC Bank Brasil, do mesmo grupo, foram condenadas a 
indenizar um ex-empregado por terem retirado indevi-
damente de sua conta bancária a quantia de R$ 1.500,00. A 
sentença foi proferida pela 1ª Turma do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST). 

No processo, o empregado descreveu que começou a 
trabalhar como gerente comercial de cartões em agosto de 
2006, na Losango, e foi dispensado dois anos depois sem 
justa causa. Dois meses após a rescisão contratual, foi 
surpreendido com o desconto, não autorizado, em sua conta-
corrente no valor de R$ 1.500,00. Esses valores são 
referentes às diárias de viagens não realizadas. 

O empregado contou ainda que, por conta disso, foi 
obrigado a utilizar o cheque especial, ficando em situação 
econômica complicada, já que se encontrava desempregado 
e sem condições de sustentar a família. 

Ao analisar o caso, o juiz 
de primeira instância concluiu que 
as empresas que formam o grupo 
econômico agiram de forma 
abusiva e ilegal ao retirarem 
dinheiro da conta corrente do 
gerente e, por isso, o TST 
condenou a Losango e o HSBC a 
devolver com juros o valor 
retirado, além dos valores gastos 
com cheque especial e ainda a 
pagar R$ 15 mil de indenização 
pelos danos morais causados ao 
ex-empregado. 

http://www.previdencia.gov.br/
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